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P1M ! CATRAPIM ! ALMADA ! 

Z A Z ! C ATRA P A Z ! NEGREIROS 

DEDICO ESTA TRAPALHADA 

AO ZÉ D'ALMADA NEGREIROS! 



PREFÁCIO ÁS FRONTARIAS 





A Lua já lá vem vindo 

díguidão dão dão 

diguidão 

só o meu amor não volta ao pé 

tirolé té té 

tirolé tirolé 

VARIANTE DO POPULACHO 

Té Tirolé Jacaré também não é 

Dão Diguidão Cão também não 

Oh feras olhai em frente 

vêde a forma sor r iden te . . . 

essa maneira d'olhar 

não podeis compreender-me 

rastejais tal como o v e r m e . . . 

só andais a rastejar ! 





É lá! É lá 1 Ê lá i 

que os futuristas 

AH 

que a alta roda em pequenina 
AH 3 4 AH 

gente da moda l toma o seu chá 

/ vão dar nas vistas 

É l á í É lá I É l á ! 

AH 





EXORTAÇÃO 



AH 

Pois s im! Ffàis s im! Pois sim ! 
é afinal 

ela é bem má ! fatos de listas 
A H 4 -5 A H 

e p'ra às conquistas trazem de lá 

a voz geral... os futuristas 
que quanto a mim p'ra dar nas vistas 

A H A H 



SARAPICO 

MAFARRICO 

CARA EM BICO 

O QUE ESCREVI 

E FICARÁ 

É PARA TI 

PRÍNCIPE HEROICO E FORTE DA j U D Á 





EXORTAÇÃO Ã MOCIDADE FUTURISTA 

i 

A vida acaba alem do pensamento . . . 

a vida é pensamen to . . . é e m o ç ã o . . . 

a luz e a côr — o extranho incitamento 
- £ 

que mantém a nossa alma em v ibração . . . 

o tempo é l u z . . . o espaço é c ô r . . . invento 

da eternidade a sua con junção . . . 

do coração vai p'r ao entendimento 

o caminho do bem e da expressão . . . 

alem do pensamento nada existe 

e o pensamento existe alem da morte 

e a vida continua alem da m o r t e . . . 
• 

o pensamento acaba inda p'ra alem 

na enegrecida terra de ninguém 

onde a luz a côr jamais ass is te . . . 





FlNlS 

Adeus — Adeus — Humanidade louca 

d igu idão . . . diguidão 

não escutes a minha boca 

pressente o meu coração 

pressente o meu coração 

Não julgues que enlouqueci 

d i g u i d ã o . . . diguidão 

olha bem mesmo p'ra ti 

verás que tenho razão 

verás que tenho razão 

Tens a consciência tombada 

d i g u i d ã o . . . diguidão 

c'mo o Senhor Doutor M . . .ada 

o lacinho de v e r ã o . . . 

o lacinho de v e r ã o . . . 

Endireitar! Endireitar! 

é tempo já 

— oh filho vai-me chamar 

© príncipe da Judá 



O espírito é a luz em mov imen to . . . 

a côr é uma visão que se aniquila 

só no desejo audaz de persegui-la 

na concepção menor de atrevimento. . 

O espírito é S a n s ã o . . . a côr — Dalila 

a côr vem macular o pensamen to . . . 

o desejo tem côr em e lemento . . . 

e a luz junto da côr fica in t ranqui la . . . 

o desejo da côr é indecente 

como a côr do desejo incandescente 

dos sonhos agitados das donzelas . . . 

erguei-vos mais oh mocidade augusta 

deixai a côr infame que me assusta 

e vinde à luz brilhante das es t re las . . . 
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